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1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO – 7b 

 

TEMA: (VII) Aspectos Sociais e Culturais da Água 

 

TÓPICO: Diversidade cultural 

 

MÓDULO: DIVERSIDADE CULTURAL E ATUAÇÃO SOBRE O USO DA ÁGUA 

(NF, 7b, Anabel de Lima) 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 

De modo geral, todas as civilizações se desenvolveram ao redor da água, desde 

assentamentos primitivos no litoral ou próximo a corpos d’água até cidades fun-

dadas na intersecção de rios. Dada a sua importância para a manutenção da 

vida na Terra, a água adquiriu, ao longo dos tempos, significados geralmente 

relacionados ao nascimento, cura, pureza e renovação em diversas religiões e 

culturas por todo o mundo. Em diferentes crenças, a água sempre esteve ligada 

à criação da vida. 

Assim, é consenso que a água doce é necessidade básica de todos os seres 

humanos, porém a forma com que essa necessidade é atendida depende da 

cultura. Nas comunidades tradicionais a água é um bem da natureza (de uso), e 

em geral coletivo, muitas vezes dádiva da divindade, responsável pela abundân-

cia ou escassez. Nas comunidades urbanas e modernas, a água doce é um bem 

domesticado (quase sempre), controlado pela tecnologia, cuja distribuição pode 

se dar de forma privada ou corporativista, tornando-se um bem de troca ou uma 

mercadoria. Nas comunidades tradicionais, apesar da água ser de uso múltiplo, 

existem necessidades menos diversificadas que nas comunidades urbano-in-

dustriais. Em ambas as comunidades, as águas podem ser contaminadas e po-

luídas, mas é a cultura que define o que é ou não é poluição. Por isso, a utilização 

da água também tem dimensões conflitivas e políticas. No entanto, a origem dos 

conflitos e a forma de solucioná-los são distintas nas comunidades. Além disso, 

considerando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) adotados 

pela Cúpula das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, o de 
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número 5 (ODS5) salienta que a igualdade de gênero deve ser uma meta a ser 

alcançada e seguida do empoderamento de todas as mulheres e meninas. Em 

muitas comunidades tradicionais, o papel da mulher é também de cuidar da água 

que manterá vivo os seus filhos e demais familiares. A maior parte da agricultura 

familiar e de subsistência é trabalho das mulheres. E mulheres demonstram 

muito cuidado com o uso do solo e da água, observando suas crenças e tradi-

ções. Quando se fala em garantir alimento, é necessário dar condições para to-

dos, inclusive às mulheres, para que possam produzi-los e a água deve estar 

presente em qualidade e quantidade necessária para tal. 

 

3. GLOSSÁRIO 

COMUNIDADES TRADICIONAIS: conjunto das populações indígenas (cerca de 

60% vivem na Bacia Amazônica e na do Tocantins/Araguaia) e de algumas não 

indígenas, como os babaçueiros e os sertanejos (Cerrado e Caatinga), os pan-

taneiros (Pantanal), os faxinais (florestas de araucária), caiçaras, jangadeiros, 

pescadores artesanais, praieiros e açorianos (Mata Atlântica e zona costeira), os 

caipiras e caboclos (florestas estacionais, semideciduais com enclaves de cer-

rado), e gaúchos/campeiros (campos do sul). 

ÁGUA DOCE: não está distribuída uniformemente pelo globo. Sua distribuição 

depende essencialmente dos ecossistemas que compõem o território de cada 

país. 68,9% encontram-se nas geleiras, calotas polares ou em regiões monta-

nhosas, 29,9% em águas subterrâneas, 0,9% compõe a umidade do solo e dos 

pântanos e apenas 0,3% constitui a porção superficial de água doce presente 

em rios e lagos. 

CULTURA: conjunto de valores e normas com características que são desejá-

veis ou indesejáveis no comportamento dos indivíduos. As atividades culturais 

de um grupo relacionam-se com a interação e conhecimento do ambiente natural 

ao redor, no qual a água também tem um papel determinante. 

DIMENSÕES CONFLITIVAS: ambientecom caráter colidente, conflitante e, por-

tanto, extremamente estressante. 

  



         
 

5 

 

 

4. PROBLEMATIZAÇÃO 

A crise em torno da água reflete a crise de consciência da nossa civilização e do 

modelo de “desenvolvimento” mundial atual, desigual, excludente e esgotante 

dos recursos naturais. A degradação ambiental e as desigualdades sociais são 

verso e reverso de um mesmo processo histórico, que tem como consequência 

a insustentabilidade da vida, do meio ambiente e das sociedades humanas 

(BRASIL, 2006).  

O que reflete na relação do ser humano com o meio social e o meio natural, ou 

seja, a sua forma de atuação na sociedade e seu comportamento diante da con-

servação do meio ambiente. 

 

5. LISTA DE TEXTOS JORNALÍSTICOS 

Este Módulo é fundado em três textos: 

Texto 1 - “Um paraíso que renasce com o controle da poluição”. 

Texto 2 - “Lago Paranoá, a praia do Cerrado”. 

Texto 3 - “Oferendas ecológicas são lançadas para Iemanjá”. 
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6. TEXTOS/ROTEIROS DE LEITURA  

A seguir constam as perguntas orientadas de leitura de cada texto. 

 

Texto 1: “Um paraíso que renasce com o controle da poluição”. 

Fonte: O Globo  

Autor: Rafael Galdo 

Data de publicação: 30 de dezembro de 2016 

Resumo: “Águas que banham 6 cidades da região dos Lagos voltam a ficar trans-

parentes após muitos verões de sujeira e mau cheiro. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Há lugares que fazem parte da nossa memória afetiva, nos trazendo boas 

lembranças. Mas quando se trata de questões ambientais, o passar dos 

anos nos revela várias modificações em determinados lugares, como mos-

tra o texto jornalístico. Quais foram as modificações ocorridas na lagoa que 

afastaram banhistas e pescadores? 

2. Que fator ao longo dos anos se supõe que tenha intensificado o pro-

blema e o que foi feito para minimizá-lo? 

3. Que benefícios sociais e ambientais começaram a surgir com a remedi-

ação do problema? 
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Texto 2: “Lago Paranoá, a praia do Cerrado”. 

Fonte: Correio Braziliense 

Autora: Isa Stacciarini 

Data de publicação: 07 de dezembro de 2014 

Resumo: “Na ausência de litoral, Brasília conta com a orla do reservatório para 

oferecer à população as mais diversas atividades de lazer, esporte, entreteni-

mento e cultura. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Quais as funções ambientais do Lago Paranoá? 

2. Quais as funções sociais do Lago Paranoá? 

3. Com o passar dos anos que intervenções puderam ser observados e 

como afetou a relação do Lago com as pessoas? 
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Texto 3: “Oferendas ecológicas são lançadas para Iemanjá”. 

Fonte: A tarde UOL 

Autor: Anderson Sotero 

Data de publicação: 29 de janeiro de 2017 

Sítio de publicação: atarde.uol.com.br/bahia/.../1834558-oferendas-ecologicas-

sao-lancadas-para-iemanja 

Resumo: “Comunidade local organiza a festa da entrega do presente, com auxí-

lio do Coletivo de Entidades Negras. Comunidade só jogou ao mar presentes 

que não prejudicam a natureza. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

1. O texto jornalístico mostra uma prática religiosa. Como as diferentes cul-

turas podem se relacionar com os ambientes aquáticos? 

2. Que modificações ocorreram em tal prática para que a mesma interfe-

risse menos no meio ambiente. 

3. Como o meio ambiente interfere nas manifestações culturais e religiosas, 

como no exemplo citado? 
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7. GABARITO DAS PERGUNTAS DO ROTEIRO DE LEITURA 

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

 

1. Há lugares que fazem parte da nossa memória afetiva, nos trazendo boas 

lembranças. Mas quando se trata de questões ambientais, o passar dos 

anos nos revela várias modificações em determinados lugares, como mos-

tra o texto jornalístico. Quais foram as modificações ocorridas na lagoa que 

afastaram banhistas e pescadores? 

O despejo direto de efluentes causou drásticas modificações, como assorea-

mento, poluição, causando diminuição da qualidade da água, mau cheiro e inter-

ferindo no ciclo de várias espécies da biota local.  

Por se tratar de uma lagoa, os sedimentos e poluentes vão se depositando no 

fundo, diminuindo a sua profundidade e aumentando o nível de diferentes ele-

mentos químicos, como o fósforo, que é muito propício para o desenvolvimento 

de algumas espécies de microalgas que se proliferam em grande quantidade 

diminuindo a incidência de luminosidade, o que interfere em outras espécies (re-

alização de fotossíntese e diminuição da quantidade de oxigênio dissolvido) e 

que algumas espécies (cianobactérias) ao morrerem, soltam toxinas na água, 

causando a mortandade de peixes.  

 

2. Que fator ao longo dos anos se supõe que tenha intensificado o pro-

blema e o que foi feito para minimizá-lo? 

O crescimento das populações ocorre sem que o sistema de saneamento cresça 

na mesma proporção, em especial em áreas de veraneio, em que há picos de 

pessoas utilizando o local simultaneamente. 

A solução tomada diz respeito à dragagem da lagoa, para retirada de sedimentos 

de fundo, o que faz também com que grande parte dos elementos químicos de-

positados, sejam removidos nesse processo. A implantação do sistema de coleta 

e tratamento de efluentes reduziu de 70% a 80% a entrada de dejetos nas lagoas 

da região. 
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3. Que benefícios sociais e ambientais começaram a surgir com a remedi-

ação do problema? 

A dragagem da lagoa, aliada à coleta e tratamento de efluentes, consistiu num 

conjunto de procedimentos praticados em uma localidade proporcionando uma 

melhora da situação como um todo. O que implicou na despoluição da lagoa, 

com o aumento do número de peixes, contribuindo para a geração de renda de 

famílias de pescadores e na revisitação e uso do local para lazer, conciliando 

conservação do meio ambiente com benefícios sociais. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

 

1. Quais as funções ambientais do Lago Paranoá? 

Segundo informações do website “Sou de Brasília”1, o represamento do Rio Pa-

ranoá para formação do Lago foi idealizado para que fosse um ambiente úmido, 

amenizando o clima local. O represamento do Lago criou as condições para o 

surgimento diferentes espécies de microrganismos, plantas aquáticas e peixes 

e permitiu que outras tantas espécies fizessem uso direto e indireto do lago, 

como capivaras, lontras, cágados, anfíbios, jacarés, macacos e aves. 

 

2. Quais as funções sociais do Lago Paranoá? 

A área do Lago Paranoá passou a ser utilizada para várias atividades de lazer, 

mas também há áreas utilizadas para tratamento de esgoto e geração de ener-

gia. 

 

3. Com o passar dos anos que intervenções puderam ser observados e 

como afetou a relação do Lago com as pessoas? 

Ao redor do Lago pode-se observar a ocupação irregular por casas, que muitas 

vezes despejam seus efluentes diretamente, contribuindo para sua eutrofização 

e consequente proliferação de algas, que pode provocar mau cheiro e gosto ruim 

na água, mesmo após o tratamento (BRASIL, 2005); a circulação de barcos e 

outros veículos aquáticos, podem ocasionar além do despejo de efluentes, o va-

zamento de óleo; o uso direto pela população sem condições adequadas, con-

tribui para degradação do solo pelo pisoteio do gado e pela poluição por dejetos 

e lixo (resíduos sólidos); a água dos locais em que há tratamento de efluentes, 

podem apresentar maior concentração de bactérias e poluentes; em períodos de 

seca, a geração de energia sofre interferência e em períodos de cheia, o Lago 

tem de ser aberto para permitir seu escoamento, o que pode atingir comunidades 

instaladas em suas margens, entre outros exemplos. 

 

  

                                                 
1 Disponível em: <http://www.soubrasilia.com/brasilia/lago-paranoa/>. Acesso em: 01 mar. 2017. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

 

1. O texto jornalístico mostra uma prática religiosa. Como as diferentes cul-

turas podem se relacionar com os ambientes aquáticos? 

A relação com a água pelo ser humano se dá desde o tempo que deixou de ser 

nômade para se fixar, o que ocorria em lugares que ofereciam boas condições 

para sua manutenção e locais com a oferta de recursos hídricos, foram os prin-

cipais escolhidos. 

A água nas culturas é utilizada para higiene e preparo de alimentos, como fonte 

de renda direta (pesca, coleta de frutos do mar) ou usada para manutenção de 

outras atividades (agricultura, por exemplo), como fonte de lazer (lagos, lagoas, 

rios, cachoeiras, praias) e também para suas manifestações culturais e religiosas 

(batismo, oferendas a Iemanjá etc.). 

 

2. Que modificações ocorreram em tal prática para que a mesma interfe-

risse menos no meio ambiente. 

Na passagem de Ano Novo e no dia de Iemanjá (02/02), muitas pessoas têm por 

crença, oferecer presentes à entidade religiosa, os quais podem apresentar risco 

para a vida marinha (ingestão) e poluição do mar e praias, por serem objetos 

como garrafas, vidros de perfume, pentes, etc. Uma das soluções encontradas 

foi a oferta de produtos como flores ou que usem materiais naturais e/ou de fácil 

degradação, como tecidos naturais e papel. 

 

3. Como o meio ambiente interfere nas manifestações culturais e religiosas, 

como no exemplo citado? 

Conforme apontado, atualmente há uma maior preocupação em se conservar os 

ambientes naturais utilizados socialmente pelas comunidades, não apenas pela 

preservação dos recursos, mas também para manter suas atividades de geração 

de renda, como a pesca e manter suas formas de expressão e manifestações 

culturais e religiosas. 
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8. CONCLUSÕES SOBRE OS PROBLEMAS ABORDADOS NOS TEXTOS 

Refletir sobre a importância da conservação de diferentes lugares, não apenas 

pelo aspecto de se ter um ambiente em boas qualidades para manutenção dos 

ciclos vitais, mas também para serem utilizados como locais de lazer e de outras 

práticas que remetem aos usos que as diferentes comunidades fazem desses 

ambientes, o que implicará em um equilíbrio entre as práticas e os recursos pre-

sentes. 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os participantes percebem a relação que as sociedades desen-

volvem com os ambientes hídricos, mantendo relações de afetividade que aca-

bam por trazer lembranças e bem-estar inclusive pelas lembranças afetivas opor-

tunizadas e que podem convergir na conservação e gestão integrada dos recur-

sos hídricos. 

 

10. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

“RECORDAÇÕES DE VIDA” 

Promover uma roda de conversa, em que os participantes aleatoriamente, con-

tam alguma história de sua vida, que lhe traga boas recordações e que tenha 

relação com algum ambiente hídrico (rio, lago, cachoeira, praia, vereda etc.). A 

atividade tem como objetivo mostrar a importância dos recursos hídricos não 

apenas para abastecimento, mas também como meio de proporcionar lazer, afe-

tividade e qualidade de vida.  

 

11. PROPOSTAS PARA INTERAÇÕES ENTRE MÓDULOS 

Outros módulos correlacionados a este tema também podem ser abordados:  

7a: Manifestações culturais e água 

12a: Água não tem fronteiras 

12b: Água limpa e saneamento, rumo aos ODSs 
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12. ATIVIDADES PARA OUTROS PÚBLICOS 

“RETRATO DA ÁGUA”2 

Objetivo: por meio da arte, verificar a relação ser humano-natureza, valorizando 

a importância de cada elemento no equilíbrio da natureza. 

Público alvo: grupos de até 40 participantes, a partir dos 7 anos de idade. 

Materiais: papel bobina, folha sulfite ou papelão; lápis de cor ou giz de cera, 

caneta, cola, fita adesiva. 

Procedimentos: 

Distribuir uma folha para cada participante, a qual será dividida em 6 partes. 

Cada participante desenhará um rio que seria escolhido por: 

- Um peixe para por seus ovos; 

- Um animal que deseja beber água; 

- Uma família que veio pescar; 

- Uma pessoa que deseja nadar; 

- Um artista; 

- Um funcionário que veio colocar uma placa, indicando que é proibido ba-

nho, pois o rio está poluído. 

Montar um painel com os desenhos, para visualização e reflexão pelos partici-

pantes sobre os diversos usos dos recursos hídricos e como é influenciado pelas 

diversas sociedades. 
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